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RESUMO
Apresentam-se  aqui  resultados  de  pesquisa  para  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  de
Pedagogia  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  e  vinculada  ao  NIPELL  –  Núcleo
Interdisciplinar de Pesquisas sobre Ensino de Língua e Literatura cujo objetivo foi contribuir
para  a  reflexão sobre  as  práticas  de  ensino  da  leitura  e  da  escrita  em turmas  de  Ensino
Fundamental na cidade de Guarulhos. Para tanto, foram coletados cadernos escolares de duas
turmas do 5º ano de escolas da rede municipal de ensino de Guarulhos. Os cadernos escolares
foram escolhidos  como fonte  privilegiada  de  pesquisa  por  serem dispositivo  principal  de
registro da maioria dos conhecimentos transmitidos em sala de aula durante o período de um
ano  letivo,  o  que  torna  um  instrumento  imprescindível  para  a  compreensão  de  práticas
escolares de ensino e aprendizagem. Para atingir o objetivo da análise, o trabalho foi baseado
principalmente  nos  estudos sobre  cadernos escolares  de Vinão (2008),  Givrtz  e  Larrondo
(2008), Essa análise foi confrontada com os Parâmetros Curriculares Nacionais  - PCN (1997)
de Língua Portuguesa e no Quadro de Saberes Necessários  - QSN (2010), que consiste na
proposta curricular da rede de ensino de Guarulhos. Com auxílio das fotografias retiradas das
atividades  de  leitura  e  escrita  presentes  nos  cadernos,  do  embasamento  de  autores  que
dissertam sobre o tema desse TCC, foi possível ompreender aspectos do ensino de leitura e
escrita no contexto das escolas investigadas, observando-se o movimento de apropriação de
teorias mais recentes sobre o ensino da língua, mas ainda a predominância de atividades sobre
leitura e escrita que apresentam uma perspectiva de ensino desconectada com as práticas de
uso e reflexão sobre a língua, como sugerem os documentos curriculares.
Palavras chaves: Leitura; escrita; cadernos escolares; currículo; ensino de língua portuguesa.
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Neste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresento resultados de reflexões e de
pesquisa que venho desenvolvendo sobre o tema “ensino de leitura e escrita”, que passei a me
interessar a partir  do contato que obtive com turmas de 5 º  ano do Ensino Fundamental,
enquanto atuava como bolsista pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência
– PIBID entre os anos de 2016 e 2017. Durante esse período, entrei em contato com alguns
trabalhos escritos feitos pelas crianças, a partir de atividades que eu, juntamente ao grupo de
bolsistas,  aplicava.  Com isso,  decidi  me aprofundar  mais  no  entendimento  dos  processos
escolares  relativos  ao  ensino  da  língua  portuguesa,  especialmente  ensino  da  leitura  e  da
escrita, a partir dos registros feitos nos cadernos escolares.
Para  me  aprofundar  nessas  questões,  em  outubro  de  2017,  passei  a  integrar  o
NIPELL – Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas sobre Ensino de Língua e Literatura1,  sob
orientação do Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira. O NIPELL congrega pesquisas que
tematizam o ensino de língua e literatura na Educação Básica e na Formação de Professores,
observando-se a constituição de processos educativos escolares e não escolares com vistas a:
métodos e materiais de ensino; prescrições práticas e políticas de promoção e avaliação da
leitura,  da  escrita  e  do  livro;  ensino  e  aprendizagem  da  leitura,  da  escrita  e  da  língua
portuguesa; e discursos tematizadores e debates teórico-metodológicos sobre as relações entre
língua, literatura, escolarização e formação de leitores. Em vista disso, o NIPELL organiza-se
em torno de quatro linhas de pesquisa, a saber: Alfabetização, Leitura e Escrita; Ensino e
Aprendizagem da Língua Portuguesa; Literatura Infantil e Juvenil; e Literatura, Escolarização
e Formação de Leitores. 
A partir  do meu interesse,  da participação no NIPELL e das orientações do meu
orientador, passei a me aproximar de forma mais detida das questões de leitura e escrita vistas
sob a ótica do que se registra nos cadernos escolares, o que me levou à necessidade de me
aprofundar nesse assunto.
Para tanto, realizei, primeiramente, a leitura de textos sobre as diversas maneiras de
utilização do caderno nas escolas e, depois, sobre o uso dessa fonte em pesquisas específicas
sobre ensino de leitura e escrita. Dentre os textos lidos, destaco os seguintes: Viñao (2008);
Gvirtz e Larrondo (2008); Oliveira (2008); e Porto e Peres (2009). 
Antonio Viñao (2008) em seu texto “Os cadernos escolares como fonte histórica:
aspectos metodológicos e historiográficos” apresenta os cadernos escolares como fonte de
1  O NIPELL encontra-se cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil, do CNPq, e é certificado 
pela UNIFESP. O grupo tem como líder o Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira. 
11
pesquisa sobre a história da cultura escrita e da educação, pois, segundo ele, se trata de um
tipo de dispositivo que contribui para o estudo dos currículos de diversas disciplinas. Segundo
o autor, o caderno é um produto da cultura escolar e por meio de seu uso podem-se observar
aspectos como a organização do trabalho em sala de aula, a cultura específica da etapa de
ensino no qual o caderno analisado é utilizado, além de colocar as crianças frente ao saber
considerado acadêmico e das regras escolares. 
Silvina Gvirtz e Marina Larrondo (2008) com o texto “Os cadernos escolares como
fonte primária de pesquisa: alcances e limites teóricos e metodológicos para sua abordagem”
apontam o caderno como uma fonte privilegiada de pesquisa educativa por ser o dispositivo
que  alunos  usam para  desenvolver  suas  atividades  e  marcar  a  interação  que  existe  entre
professor e aluno. Gvirtz e Larrondo (2008) revelam trabalhos de diversos países nos quais o
caderno se revela fonte primária de informações, como é o caso de pesquisas realizadas no
Brasil voltadas à observação de práticas de correções de tarefas no ensino primário durante a
década de 1950.
Também Inês Barbosa de Oliveira (2008), no estudo “Aprendendo com os cadernos
escolares:  sujeitos,  subjetividades  e  práticas  sociais  cotidianas  na  escola” em  posse  de
cadernos escolares como fonte para pesquisa, apresenta o resultado de uma pesquisa feita na
3ª e 4ª série do Ensino Fundamental em uma escola da rede privada da cidade do Rio de
Janeiro nos anos de 2005 e 2006 e demonstra questões a serem aprendidas com os cadernos
escolares. Segundo a autora, ao observar os cadernos, nota-se a repetição de alguns conteúdos
mesmo em séries diferentes, porém, o modo de as professoras apresentar os mesmos conceitos
sofrem alterações de um ano a outro. Em vista disso, Oliveira (2008) aponta que o trabalho de
pesquisa com cadernos escolares requer que no folhear das páginas o pesquisador extraia com
extrema atenção e sem preconceitos o que diz respeito às relações entre os sujeitos que fazem
a escola.
Por fim, o texto de Gilceane Porto e Eliane Peres (2009) “Concepções e práticas de
alfabetização vistas através de cadernos escolares” tratam da temática dos cadernos escolares
em função de um projeto sobre a análise de concepções de alfabetização e práticas de ensino
de leitura e escrita entre as décadas de 40 e 2000. As autoras problematizam por meio dos
cadernos escolares o ensino de leitura e escrita na escola primária,  trazendo exemplos de
atividades realizadas no período estudado e demonstram a importância desse tipo de fonte
para na investigação sobre práticas escolares de alfabetização.
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A partir da leitura desses textos e de um embasamento inicial sobre o tema, reafirmei
meu  interesse  na  pesquisa  sobre  práticas  escolares  de  ensino  da  língua  portuguesa,
especialmente no que se refere ao ensino de leitura e de escrita mediante a observação e
análise  de cadernos escolares.  Ainda que esse tipo de fonte nem sempre condiz com um
registro completo e fiel de todas as práticas escolares de ensino, entendo que os cadernos
correspondam a uma forma bastante importante para se compreender o fazer escolar em seu
cotidiano.
Em vista disso, para o desenvolvimento da pesquisa que resultou neste Trabalho de
Conclusão  de  Curso,  tomei  como  problema  de  investigação  a  seguinte  questão:  em que
medida o que se aponta na proposta curricular da rede municipal de Educação de Guarulhos
para o ensino de leitura e escrita se expressa nas práticas cotidianas das professoras, em sala
de aula? 
A partir desse problema de investigação, para o desenvolvimento da pesquisa, optei
por  analisar  cadernos  de  turmas  de  5º  ano  do  Ensino  Fundamental  de  duas  Escolas  da
Prefeitura  de  Guarulhos,  numa  comparação  com o  currículo  prescrito  pela  Secretaria  de
Educação dessa cidade, a saber: o Quadro de Saberes Necessários – QSN.
A opção por trabalhar com cadernos de turmas de escolas diferentes deve-se ao fato
de que assim é possível verificar se nessas escolas o trabalho realizado com alunos de mesmo
ano do Ensino Fundamental difere entre si e em relação ao currículo do município. Por essa
razão, os cadernos escolares foram escolhidos como principal fonte para coleta de dados, pois
não  havia  a  possibilidade  de  se  observar  as  aulas  em duas  escolas  diferentes.  Embora  a
observação das aulas e do que se registra nos cadernos fossem fundamentais  para melhor
compreensão das práticas escolares de ensino de língua portuguesa, a coleta de dados por
observação ficou inviabilizada devido à  dificuldade de acesso às  escolas  e,  sobretudo,  de
manter uma regularidade de observação das aulas nas duas escolas. 
Em vista dessas escolhas, estabeleci como questões norteadoras para a condução da
pesquisa as perguntas: quais tipos de atividades se podem observar nos cadernos escolares de
alunos  das  turmas  selecionadas?  Como  essas  atividades  interagem  e  correspondem  às
expectativas  de  aprendizagem  estabelecidas  pelo  currículo  escolar  da  rede  municipal  de
ensino de Guarulhos? Quais concepções de ensino de língua portuguesa, especialmente de
leitura e de produção escrita se podem observar a partir dos cadernos analisados? 
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Os objetivos  para  o desenvolvimento da pesquisa  que resultou  neste  TCC foram
assim definidos:
 Contribuir para a reflexão sobre as práticas de ensino da leitura e da escrita em turmas
de Ensino Fundamental; 
 Compreender como as professoras direcionam as práticas para o ensino da leitura e da
escrita no cotidiano da sala de aula; 
 Observar a relação entre políticas públicas sobre ensino de leitura e escrita e o ensino
de fato efetivado na escola
 Investigar como são estruturados os conteúdos de leitura e escrita ao longo do ano
letivo.
Por  se  tratar  de  uma pesquisa  que  versa  sobre  os  registros  contidos  em cadernos
escolares de classes diferentes, não se tem o intuito de julgar ou comparar as metodologias
utilizadas pelas professoras, mas sim fazer uma reflexão com base em textos oficiais, estudos
e trabalhos recentes voltados para essa temática sobre o significado do ensino da leitura e
escrita nos anos finais do ciclo I do Ensino Fundamental e como os saberes dessas áreas
adentram as salas de aula.
Para  a  consecução  desses  objetivos,  faz-se  necessário  explicitar  os  conceitos
operativos que conduziram o desenvolvimento da pesquisa, bem como os aspectos teórico-
metodológicos. 
Inicialmente, entendo o conceito de leitura como um processo de interação entre o
leitor e o texto lido, de acordo com Solé (1998) o processo de leitura implica a construção de
objetivos, finalidades diferentes que permitam que o leitor extraia informações variadas dos
textos, desse modo a leitura é um processo de construção de sentido e compreensão do texto
escrito pelo leitor, que aqui é entendido como um sujeito ativo. Assim, de acordo com Cafiero
(2010),  a  leitura enquanto objeto  de  ensino precisa  ser  compreendido como um processo
cognitivo, cultural, histórico e social que visa a produção de sentidos, o ato de leitura além da
decodificação de palavras é um ato de atribuir sentidos, esta concepção considera o leitor
como um sujeito e componente ativo desse processo. 
Outro conceito escolhido foi o relacionado a escrita, para os autores Dolz, Gangnon e
Decandio  (2010)  o  escrever  é  algo  fundamental  no  ensino  da  língua  dentro  das  escolas,
ensinar escrita exige que se considere as práticas culturais e sociais dos usos e circulação
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desses  textos,  por  fim  afirma  que  a  escrita  é  uma  forma  de  expressão,  conhecimento  e
desenvolvimento da comunicação.
A expressão cadernos escolares é aqui entendida conforme Viñao (2008), que a define
como: 
Instrumento fundamental para nos aproximar dos tempos reais da atividade escolar.
(...) os cadernos permitem determinar os tempos e os quadros de horários reais,  a
distribuição real do currículo no dia-a-dia da escola,  (...) o currículo ensinado ou
ao menos, como se dirá depois, aquela parte dele que tem seu reflexo escrito nos
cadernos escolares. (Viñao, 2008, p. 23, grifo meu)
O termo currículo é aqui utilizado como referente a seleção dos conteúdos a serem
transmitidos em contexto de prática educacional que se relaciona diretamente com a cultura
escolar,  a  partir  do  que  indica  Souza  (2005)  o  currículo  é  entendido  como  uma  prática
multicontextualiza e com multiplicidade de usos, é o produto da seleção e organização dos
saberes  que  existem  na  sociedade  e  que  são  considerados  pedagógicos  dentro  de  um
determinado governo e recaem sobre as instituições educacionais.
No que concerne aos aspectos teórico-metodológicos, a pesquisa cujos resultados aqui
apresento se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica, que segundo Pesce e Barssotini
(2012) "[...] é inerente a todo e qualquer trabalho científico" (p.6). Em vista disso, fiz uso dos
seguintes procedimentos:
 coleta de dados via fotografia dos cadernos escolares disponibilizados;
 análise  dos  dados  coletados,  confrontando  os  cadernos  escolares  com as  políticas
curriculares prescritas no Quadro de Saberes Necessários do Município de Guarulhos;
e  
 discussão dos resultados coletados.
A pesquisa aqui proposta está relacionada as abordagens qualitativa e quantitativa. Se
relaciona a abordagem qualitativa ao utilizar o estudo de caso de duas escolas do município de
Guarulhos, como pesquisa qualitativa entende-se o que apontam Bogdan & Biklen (1994)
para os autores em pesquisas desse direcionamento se preocupa em descrever como os dados
foram  obtidos,  acompanhar  o  processo  do  que  será  investigado  de  forma  indutiva,
compreender o contexto e a história do objeto de estudo e investigar os fenômenos em toda
sua complexidade, sem o objetivo de solucionar questões prévias. O caráter quantitativo dessa
pesquisa  refere-se  a  quantificação  e  tabulação  das  atividades  encontradas  no  interior  dos
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cadernos,  que possibilitou  uma melhor  organização antes  de direcionar  as  discussões  dos
conceitos escolhidos. 
Os recursos humanos utilizados para realizar a pesquisa foram os cadernos de quatro
crianças matriculadas no 5° ano do Ensino Fundamental I de duas escolas da rede pública de
Guarulhos. Por se tratar de uma pesquisa que envolve sujeitos humanos, optei por manter o
máximo  de  cautela  na  divulgação  de  dados  pessoais,  como  nome  das  crianças  e  das
professoras. 
Em vista do exposto, esse TCC ficou assim organizado: 
Nesta introdução foram indicados o tema do trabalho, as principais motivações que
incentivaram a realização dessa pesquisa, os principais autores que discorrem sobre o tema
com  o  qual  minha  pesquisa  dialoga,  os  conceitos  que  balizaram  o  desenvolvimento  da
pesquisa e a metodologia adotada para a sistematização dos dados obtidos.
No Capítulo 1 são apresentados e discutidos os principais autores que trazem o uso de
cadernos escolares como fonte privilegiada de pesquisa, a apresentação e contextualização das
escolas que foram escolhidas para o recolhimento dos cadernos, as principais características
desses cadernos e dados quantitativos das atividades identificadas em cada um dos cadernos. 
O Capítulo 2 trato da concepção de ensino de Língua Portuguesa presente em um dos
principais  documentos  oficiais  que  norteiam  a  Educação  Básica  no  país,  os  Parâmetros
curriculares  Nacionais  –  PCN (1997),  apresento como se configura  as  prescrições  para o
ensino de leitura e escrita no Quadro de Saberes Necessários – QSN (2010), da rede de ensino
de Guarulhos.
No Capítulo 3 apresento a análise das atividades encontradas nos cadernos analisados,
de modo a problematizar essas atividades em função do QSN (2010). 
Por  fim,  nas  considerações  finais  retomo  as  discussões  levantas  ao  longo  deste
trabalho, sistematizando os principais resultados obtidos. 
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CAPÍTULO 1
CADERNOS ESCOLARES COMO FONTES PARA PESQUISA: 
APRESENTAÇÃO DAS ESCOLAS E DO MATERIAL COLETADO
17
1.1 Cadernos escolares como fonte de pesquisa
No  interior  das  escolas  ao  redor  do  país,  sejam  elas  públicas  ou  privadas,
principalmente a partir do início do século XX, o caderno se tornou instrumento indispensável
no  desenvolvimento  de  processos  de  ensino  e  de  aprendizagem nas  diferentes  etapas  de
escolarização.  No  caderno  se  podem  localizar  os  registros  de  boa  parte  das  atividades
propostas pelos professores e realizadas no decorrer de um ano letivo pelos alunos. Embora o
caderno não se trate de um material onde seja possível registrar todo o processo de ensino e de
aprendizagem,  nele  há  registro  amplo  do fazer  escolar  ou  ao  menos do que  se quer  que
permaneça como imagem desse fazer escolar cotidiano.
Para aprofundar e compreender quais usos se podem fazer dos cadernos escolares em
pesquisas educacionais, tomo como ponto de partida três capítulos do livro Cadernos à vista:
escola memória e cultura escrita, organizado por Ana Chrystina Venancio Mignot (2008), cujo
objetivo  é  enfatizar  o  debate  sobre  a  necessidade  de  preservar  o  caderno  que,  enquanto
dispositivo da escola, guarda os múltiplos modos de se expressar da cultura escrita.
Nessa perspectiva, os cadernos são considerados fontes privilegiadas de pesquisa na
área  da  Educação,  como aponta  Gvirtz  e  Larrondo  (2008),  pois  são  o  principal  local  de
registro do desenvolvimento das atividades escolares cotidianas. Trata-se de espaço onde se
percebe como ocorrem as interações entre professores e alunos e os efeitos dessa interação.
Nesse  sentido,  os  cadernos  são  instrumentos  com  os  quais  se  pode  compreender  uma
concepção histórica que está  implícita,  além de auxiliar  na percepção da organização dos
sistemas educativos.
Gvirtz e Larrondo (2008) apresentam e discutem diversos aspectos metodológicos da
pesquisa baseada na análise de cadernos escolares e citam o trabalho da francesa Anne-Marie
Chartier (2003) para demonstrar os três principais usos que se tem feito desse dispositivo na
escola: em primeiro lugar, o caderno como fonte de registro do ensino em si; em segundo, o
caderno como indicador da produtividade das crianças na escola; em terceiro, o caderno como
o local onde se documenta as práticas de ensino. 
 Em vista desses aspectos, Gvirtz e Larrondo (2008) também afirmam que o caderno
escolar  se  apresenta  como importante  suporte  físico  nas  salas  de  aula,  pois  servem para
compreender  e  visualizar  os  conteúdos  que  são  ensinados  e  qual  a  abordagem utilizada
pelos(as) professores(as) para ensiná-los. Com isso, os cadernos auxiliam na investigação para
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perceber um “[...] momento histórico determinado, uma política educativa ou a circulação e
transmissão  de  ideologias”  (p.39).  Com  isso,  os  estudos  sobre  os  cadernos  precisam
considerá-los  como  um dispositivo  produtor  de  efeitos  da  cultura  escolar,  pois  enquanto
suporte esse dispositivo não é neutro, assim como também não existe neutralidade no que se
ensina na escola.
Por fim, para Gvirtz e Larrondo (2008), como a escola não apenas faz circular saberes
e  conhecimentos  já  produzidos,  mas  também os  produz  (e  de  forma  diferente  de  outras
instituições da sociedade), os cadernos são produtores de saberes dentro do âmbito escolar,
que evidenciam seus mecanismos de funcionamento específicos.
Viñao (2008), ao tomar o caderno escolar como objeto de reflexão, afirma que esse
objeto pode ser pensado como fonte histórico-educativa a partir de três perspectivas: a história
das infâncias;  a história da própria educação; e a história da cultura escrita ao longo dos
tempos. Com isso, ele entende que esse dispositivo é pensado como uma produção infantil
dentro das escolas e um produto exclusivo da cultura escolar. 
Enquanto fonte histórica,  Viñao (2008) aponta que os  temas a  serem abordados e
discutidos  a  partir  dos  cadernos  envolvem as  diferentes  representações  sociais  acerca  da
família, da escola, da infância. Também é possível pensar nesse dispositivo como um difusor
de valores, pensamentos políticos e ideológicos presentes no cotidiano escolar, como também
um caminho para a investigação das diversas disciplinas e afazeres realizados nas escolas e
dos currículos vigentes nos sistemas de ensino. 
Como direcionamento desse ponto vista, Viñao (2008) retoma cinco tipos de suportes
que, em sua organização estrutural, são considerados cadernos. Dentre os modelos citados
aparecem os cadernos constituídos por folhas soltas que apresentam uma lógica cronológica
por conta das datas inseridas; cadernos com folhas costuradas após seu uso sem uma capa de
material diferenciado antes da primeira folha; cadernos construídos pelos próprios alunos com
suas folhas também costuradas e decorados de acordo com sua personalidade. Os dois últimos
modelos citados são os que geralmente se assemelham com os que as crianças trazem para as
classes atualmente, aqueles em que existe uma capa de papelão ou outro papel mais resistente
para proteger a primeira folha, assim como, os cadernos elaborados pelas empresas gráficas
que possuem duas capas que seguram o bloco de folhas produzido exclusivamente com intuito
escolar.
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Com  base  nesse  entendimento,  Viñao  (2008)  enfatiza  que  o  uso  do  caderno  tem
relação direta com as formas dos professores organizarem os trabalhos realizados em salas de
aula, de colocar os alunos em contato com a forma de produção de saberes acadêmicos, de se
relacionar  com  o  que  se  entende  por  aprender/ensinar  e  com as  regras  e  tempos  que  a
organização escolar implica. 
No  que  diz  respeito  às  regras  e  tempos  da  escola,  os  cadernos  demonstram  as
especificidades de cada etapa do ensino.  Viñao (2008) relata  que seu uso se mostra mais
regular durante os primeiros anos de escolaridade, pois apresenta um formato único para a
realização de todos os tipos de trabalhos e exercícios. Já nos anos finais da educação básica,
os cadernos se mostram separados por disciplinas. 
Considerando a intensidade do uso de cadernos nos primeiros anos de ensino, Vinão
(2008)  discorre  sobre  quais  tipos  de  atividades  são  mais  comumente  encontrados  nesses
materiais:
Obviamente,  cópias,  ditados,  redações,  composições,  classificação  de
palavras,  exercícios  de completar  frases  ou palavras,  teste  de imaginação
(invenção), definições, análises gramaticais, busca de exemplos, desenhos e
ilustrações e resolução de contas e problemas, entre outros. Mas encontram-
se também valores,  juízos e correções feitos pelo professor e anotações e
usos  pessoais  ou  de  todo  tipo  (“selvagens”  ou  não)  do  aluno,  de  seus
familiares ou de outros alunos. (VIÑAO, 2008, p.24)
Ao observar a questão das atividades, Viñao (2008) aponta que os cadernos também
carregam diversas  anotações  e  expressões  escritas  dos  valores  carregados  pelas  crianças,
principalmente em atividades que exigem uma escrita mais extensa. Viñao (2008) comenta
que vale  lembrar  que nem tudo se registra  nos  cadernos,  como atividades  que envolvem
oralidade e leituras em voz alta, ou a organização do ambiente da sala de aula.
Em  concordância  com  o  pensamento  dos  autores  mencionados  até  aqui,  Oliveira
(2008)  também  apresenta  importantes  reflexões  sobre  os  cadernos  escolares  a  partir  de
material coletado em uma escola de Ensino Fundamental do Rio de Janeiro.
Oliveira  (2008)  discorre  sobre  os  diversos  tipos  de  sujeitos  que  podem  ser
identificados nesses cadernos, pois para ela não é somente os alunos que fazem uso desse
dispositivo,  mas  também  os  professores.  As  práticas  que  esses  últimos  escolhem  para
desenvolver  os  processos  de  ensino/aprendizagem  e  suas  concepções  pedagógicas,  assim
como  as  metodologias  e  regras  adotadas  pela  instituição  escolar  se  fazem presentes  nos
cadernos.
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Com base nessa perspectiva, ao realizar a análise de alguns cadernos, Oliveira (2008)
aponta para o fato de os conteúdos por vezes serem repetitivos ao longo dos anos no processo
de ensino, no entanto o trabalho das professoras na transmissão desses saberes se modifica.
Para Oliveira (2008) esse aspecto torna-se o mais importante por romper com a ideia de que
na escola a repetitividade é algo constante seja no que se refere aos conteúdos seja no que se
refere às metodologias utilizadas pelos professores. Esse último ponto terá grande importância
na análise que será realizada nos próximos capítulos, pelo fato dos cadernos escolhidos se
tratarem do mesmo ano de ensino (5º ano) porém, de escolas e professoras diferentes.
Oliveira (2008) também afirma que pelo fato de o caderno se tratar de um elemento
da vida cotidiana o trabalho com esse artefato torna possível a percepção de diferentes leituras
da realidade dentro das salas de aula e também evitam a construção da ideia de uma verdade
única e imutável sobre as práticas de ensino.
Especificamente  sobre  o  uso  de  cadernos  escolares  para  pensar  práticas  de
alfabetização, Porto e Peres (2011), em sua pesquisa analisam três cadernos entre os anos
1990 e 2000, e verificam três perspectivas diferentes de alfabetização, são elas: o trabalho
com o “tradicional” método silábico; ruptura com os métodos “tradicionais”, mas não seu
abandono  por  completo;  e  o  trabalho  de  ensino  de  leitura  e  escrita  na  perspectiva  do
letramento (p.62). 
Porto e Peres (2011) apontam que no “caderno 1” a professora pauta seu trabalho no
método silábico,  ensinado uma letra cada dois dias acompanhada da família silábica e de
frases de memorização, a cópia de letras, frases e sílabas também é supervalorizada, tradição
que se instaurou no ensino brasileiro a partir do uso de cartilhas de alfabetização. 
No “caderno 2” também são identificadas as atividades com a introdução das letras a
cada três dias e a apresentação da família silábica. Nesse caso, Porto e Peres (2011) chamam a
atenção para as atividades de ditado, com a qual professora da classe apresentava diversas
formas de correção, como um símbolo de certo em toda atividade. O “caderno 3” apresenta
uma perspectiva mais diferenciada dos demais, pois as atividades indicam que inicialmente a
professora faz um trabalho com os nomes das crianças a fim de analisar letras que tenham o
mesmo som, contagem do número de letras e  etc.,  As autoras também afirmam que esse
caderno foi  o  que  mais  apresentava  atividades  de  produção  de  texto  (total  de  24),  e,  ao
contrário dos métodos tradicionais, a professora colocava os alunos em situação de escrita
mesmo antes de ter contato com todas as letras. 
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As reflexões aqui sintetizadas contribuíram para o trabalho que foi desenvolvido por
discutirem de forma aprofundada as questões que envolvem a escolha de cadernos escolares
como fonte de pesquisa. De acordo com o que afirmam os autores citados, nos cadernos é
possível  identificar  vestígios  das  características  da  organização da  classe,  das  práticas  de
ensino realizadas pelas professoras e pelas instituições de ensino e o modo como os sujeitos
envolvidos com o fazer escolar entende o papel dessa instituição na formação de (futuras)
gerações). Nesse sentido, embora aqui não tenha sido objeto específico de estudo observar
todos esses aspectos, já que o enfoque foi nos modos como se processa o ensino da língua
portuguesa  em confronto  com o currículo  do município  de  Guarulhos,  destaca-se  o  quão
profícuo é o trabalho com esse dispositivo escolar.
1.2 Apresentação das escolas
A partir dos aspectos apontados no tópico anterior, pude compreender e reafirmar a
importância do estudo dos cadernos escolares para compreender alguns aspectos da cultura
escolar. Para isso, optei por coletar cadernos de duas escolas a fim de verificar as principais
semelhanças  ou  diferenças  entre  as  práticas  de  ensino  de  leitura  e  escrita  utilizadas  por
professores pedagogos no ensino da língua portuguesa. Tratam-se de cadernos de alunos do
mesmo ano (5º ano do Ensino Fundamental), da mesma rede de educação, neste caso a rede
de Guarulhos, regida, portanto, pela mesma proposta curricular, as escolas escolhidas para
coleta dos cadernos foram a Escola da Prefeitura de Guarulhos (EPG) “Elis Regina” e Escola
da  Prefeitura  de  Guarulhos  (EPG)“Jeanete  Beauchamp”,  ambas  situadas  no  Bairro  do
Pimentas, próximo a Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP, e ambas já fizaram parte
do programa PIBID, projeto em que atuei durante a graduação em Pedagogia. 
Algo importante de se ressaltar com relação aos cadernos a que tive acesso é que eles
foram escolhidos pelas professoras e não por mim. Nesse processo, em ambas as escolas, as
professoras relataram escolher cadernos de meninas, o que reforça o estereótipo de que as
meninas  se  destacam  como  as  alunas  mais  aplicadas  e  disciplinadas,  com  os  cadernos
enfeitados  e  com “letra  bonita”.  Como aponta Carvalho (2001),  em sua pesquisa sobre o
pensamento de professoras a respeito da diferença entre meninos e meninas no que se refere
ao desenvolvimento escolar, as meninas na maioria dos estudos aparecem como responsáveis,
organizadas,  comprometidas,  caprichosas  obedientes.  Os  meninos  por  sua  vez  são
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considerados inteligentes, porém mais agitados, dispersos e indisciplinados. Esses estigmas
recaem também sobre os cadernos. Os das meninas apresentam sempre repletos de desenhos,
coloridos,  com  flores,  babados  e  enfeites,  o  que  torna  a  escolha  desses  cadernos  mais
apropriada segundo a opinião das professoras, sobretudo quando se trata de torná-los material
de pesquisa. 
1.2.1  Contextualização  das  escolas  “EPG  Elis  Regina”  e  “EPG  Jeanete
Beauchamp” e da recolha dos cadernos
A primeira escola na qual coletei o caderno objeto de análise nesse TCC é de uma
turma de 5º ano EPG “Elis Regina”. Essa escola está localizada no bairro Vila Dinamarca, um
bairro com famílias caracterizadas como de classe econômica baixa. Pelas observações que
fiz, pode-se perceber que a escola representa para essas famílias um lugar de importância,
uma vez que associam a escola ao desenvolvimento de seus filhos mediante processos de
aprendizagem intencional. 
A  unidade  escolar  oferece  à  comunidade  as  modalidades  da  Educação  Infantil
(Berçários,  Maternais  e  Estágios)  e  Ensino  Fundamental  I  (1º  ao  5º  ano).  Atualmente
encontram-se matriculados na escola 1223 alunos, sendo 605 na Educação Infantil e 618 no
Ensino  Fundamental.  Pelo  fato  de  a  escola  ter  sido  construída  inicialmente  apenas  para
atender crianças pequenas, sua estrutura tem apenas o andar térreo, o que facilita o acesso de
todos que a frequentam. A escola atualmente não possui vagas para a Educação de Jovens e
Adultos,  como na  maioria  das  escolas  da  rede.  A partir  das  imersões  feitas  no  ambiente
escolar, pude perceber que existe grande diversidade de crianças na escola, na sala do 5º ano
especificamente o número entre crianças brancas e negras é bastante equilibrado, porém a
classe era composta por mais meninos em relação ao número de meninas.
O prédio da escola é bastante amplo e arejado, em sua estrutura encontram-se 15 salas
de aula, dois banheiros, um parque com brinquedos diversos para as crianças, um pátio que
divide  espaço  como  refeitório,  sala  dos  professores,  sala  da  direção  e  coordenação  e
secretaria. 
O prédio da escola é bastante amplo e arejado, em sua estrutura encontram-se 15 salas
de aula, dois banheiros, um parque com brinquedos diversos para as crianças, um pátio que
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divide  espaço  como  refeitório,  sala  dos  professores,  sala  da  direção  e  coordenação  e
secretaria. 
A formação continuada dos professores ocorre no período da Hora Atividade (H.A),
realizada quatro vezes na semana. A H.A., apesar de ser destinada para discussão de temas
que contribuam para a formação dos professores, em alguns momentos se resume a debate
sobre  acontecimentos  corriqueiros,  como a  indisciplina  dos  alunos,  deixando  os  assuntos
pedagógicos em segundo plano.
A EPG “Jeanete Beauchamp” está situada no endereço Estrada do Caminho Velho, nº
351, no Parque Água Chata, no Bairro dos Pimentas. Fundada em 2011, funciona dentro das
dependências do Centro Educacional Unificado CEU – Pimentas. Sua estrutura conta com
nove  salas  de  aulas,  uma sala  de  professores,  um refeitório,  dois  banheiros  comuns,  um
banheiro  para  deficientes  físicos,  secretaria,  sala  da  coordenação  e  direção  e  um espaço
externo  onde  funciona  o  “parquinho”,  que  contém  alguns  brinquedos  de  plástico,  como
escorregadores e gira-gira.
A  instituição  oferece  vagas  em  duas  modalidades  da  Educação  Básica:  Ensino
Fundamental I (1º ao 5º ano) e Educação de Jovens e Adultos - EJA (Ciclo I e Ciclo II).
Atualmente, essa escola funciona em três períodos, nos turnos da manhã e tarde estudam as
crianças do Ensino Fundamental e, no período noturno, os alunos da EJA. A escola tem 631
alunos matriculados no Ensino Fundamenta e 481 alunos matriculados na EJA. A comunidade
escolar é formada em sua maioria por famílias que residem nas proximidades da escola com
um número equilibrado entre meninos e meninas, diferente da escola anterior, aqui mais de
50% dos alunos são negros ou pardos e proveniente de classes mais pobres. Muitos dos alunos
residem nos conjuntos habitacionais que existem do outro lado da rua da escola ou nos bairros
mais próximos, que também são periféricos e com poucos recursos.
Segundo dados recolhidos na secretaria da escola, o corpo docente é composto por 29
professores, 18 que atuam no Ensino Fundamental, cinco que atuam no período noturno, na
EJA, e seis professores especialistas de Artes, Educação Física e Inglês. A gestão escolar é
composta  pela  diretora,  Valéria  Almeida,  vice-diretora,  Lidiane  Zeferina,  e  duas
coordenadoras  pedagógicas:  Gisele  Cardoso  (E.F.I)  e  Valéria  da  Costa  (EJA).  A escola
também conta com uma equipe de profissionais, a saber: um secretário, quatro profissionais
de limpeza, seis cozinheiras, um agente escolar e dois controladores de acesso aos portões.
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É  importante  destacar  que  existe  entre  os  integrantes  da  comunidade  escolar  um
reconhecimento da escola como um espaço de possíveis transformações. Em vista disso, eles
se empenham em prol de tornar essa escola um espaço cada vez melhor. 
A formação continuada de professores é realizada também no momento de trabalho
coletivo,  a  H.A.,  que  ocorre  quatro  vezes  por  semana.  É  um  momento  dedicado  à
formação e ao compartilhamento de experiências/ práticas, bem como para fortalecimento
do grupo. 
Ainda  com  relação  a  ambas  escolas,  elas  participarem  do  programa  Residência
Pedagógica do curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Paulo2, nas modalidades
de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, e entre  2014 -
2018, receberam bolsistas de graduação em Pedagogia da mesma universidade que atuavam
no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID.
A  partir  da  seleção  das  escolas,  duas  professora,  uma  de  cada  escola,  foram
consultadas previamente e concordaram em permitir a consulta a cadernos de seus alunos.
Ambas as  professoras possuem formação em Pedagogia,  com atuação na rede pública de
ensino  de  Guarulhos  há  mais  de  5  anos,  e  fizeram  parte  do  PIBID  e  do  Programa  de
Residência Pedagógica da UNIFESP. 
As  turmas  cujos  cadernos  forma  selecionados  tinham  em  média  37  alunos
matriculados e por volta de 30 alunos frequentes regularmente. As crianças se encaixavam na
faixa etária de 10 e 11 anos, o considerado “adequado” para o 5° ano, visto a organização do
Ensino Fundamental de nove anos. As crianças de ambas as turmas eram bastante agitadas,
curiosas, questionadoras e cheias de energia. A maioria estava sempre disposta a realizar as
atividades,  principalmente  quando  eram  propostas  em  grupos  ou  para  serem  feitas  no
ambiente externo ao da sala de aula.
Para analisar as práticas de leitura e escrita nas classes de 5º ano das escolas EPG “Elis
Regina” e EPG “Jeanete Beauchamp”, tive acesso aos cadernos escolhidos pelas professoras,
os quais eram considerados por elas como “os melhores cadernos”. Ambos foram recolhidos
no último bimestre de 2017,como o acesso se deu com o ano letivo ainda em curso, digitalizei
o material, a fim de poder analisá-lo com maior tranquilidade. 
2 A Residência Pedagógica é o programa de estágio exclusivo da Universidade Federal de São Paulo no
curso de Pedagogia. Dividido nas modalidades de Educação Infantil, Ensino Fundamental I, Educação de
Jovens e Adultos (EJA) e Gestão escolar. O programa coloca os alunos em situação de imersão no período
de 30 e 15 dias corridos, para que seja possível uma observação densa do funcionamento da sala de aula e
das escolas e interação com o ambiente escolar.
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Como atividade inicial de análise dos cadernos, identifiquei e classifiquei o conjunto
de atividades encontradas em ambos os cadernos. Os dados desse levantamento foram por
mim tabulados, de modo que fosse possível perceber quais assuntos eram tratados com maior
prioridade pelas professoras. Para realização da tabulação tomei por base dois trabalhos que
possuem essa mesma linha de pesquisa. Um deles é o de Porto e Peres (2011), citado aqui
anteriormente. Essas autoras apresentam tabelas com os tipos de atividades registradas nos
cadernos que elas analisaram e as quantidades de cada tipo de atividade.
O segundo trabalho que utilizei foi a dissertação de mestrado de Marcucci (2015). A
autora desenvolveu sua pesquisa a paitr  de cadernos recolhidos em escolas do bairro São
Miguel Paulista, Zona Leste da cidade de São Paulo, região considerada bastante vulnerável
social e economicamente. Marcucci (2015) utilizou cadernos de quatro turmas do 3º ano do
Ensino Fundamental e organizou os dados do ensino da Língua Portuguesa de três maneiras.
Primeiro apresenta um quadro intitulado “quadro sintético” no qual são apresentadas data em
que a atividade foi realizada, o objeto de ensino, o gênero do discurso ensinado, o eixo do
conteúdo, o título da tarefa, a própria atividade em si e os dispositivos didáticos utilizado. A
segunda maneira são gráficos com as porcentagens de cada objeto de ensino, que demonstram
a frequência com que se trabalham conteúdos, como, sílabas, frases, verbo, pronome etc.. A
terceira maneira foi uma tabela com os diferentes gêneros trabalhados durante o ano letivo nas
turmas de 3º ano escolhidas.
1.2.2 As atividades no caderno da “EPG Elis Regina”
Com relação  ao  caderno  da  EPG “Elis  Regina”,  como  mencionei,  tive  acesso  ao
caderno de uma aluna que a professora considerou ser exemplar e aplicada. No folhear das
páginas, foi possível perceber que a aluna em questão frequentava as aulas regularmente e
realizava a maioria das atividades propostas em sala, pois o caderno era o do tipo universitário
(10 matérias) e possuía poucas folhas em branco no final.
A organização do caderno não era dada por disciplinas, como ocorre em alguns casos.
Os registros eram diários  e  a cada dia  era  anotado o cabeçalho,  composto pelo nome da
escola, cidade, data, nome da professora e a rotina de conteúdo do dia. Após isso, consta a
denominação da disciplina  a  ser  estudada,  que na maioria  das  vezes  consta  “português  e
matemática” ou “português e natureza e sociedade”, como se pode ver nas imagens abaixo:
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Figura 01 - Modelo de cabeçalho utilizado pela professora
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina - acervo pessoal
Figura 02 - Modelo de cabeçalho utilizado pela professora
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina - acervo pessoal
O uso do caderno enquanto fonte única de registro das atividades escolares parecer ter
sido  praticamente  diário.  Isso  é  perceptível  pelo  número  grande  de  folhas  com  textos
impressos colados sequencialmente. Identifiquei também diversas atividades de interpretação,
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gramática e ortografia, possivelmente retiradas do livro didático utilizado pela escola ou pela
professora. Em todos esses casos, as atividades apresentam a mesma estrutura, qual seja: a
cópia de pequenos textos ou excertos de explicações à caneta, seguidas das respostas da aluna
à lápis.
Percebe-se que a aluna demonstrava autonomia em relação ao uso caderno, a forma
que se realizava as escritas está dentro do que a escola espera para uma criança no 5º ano,
como, por exemplo, o preenchimento de  todas as linhas da página, na frente e no verso das
páginas.  Os  registros  são  em sua  maioria  feitos  à  caneta,  o  que  reforça  a  ideia  de  algo
documental que não é possível de se apagar com facilidade, porém, ao mesmo tempo foge do
padrão estabelecido, visto que a aluna escrevia ora com caneta azul, ora com caneta preta, ora
com canetas coloridas de tinta cor laranja, cor rosa e cor roxa, algo que remete à questão da
infância.
Outro  aspecto  recorrente  no  caderno  são  os  vistos  da  professora.  Quase  todas  as
atividades possuem essa marca feita por ela, o que sugere a supervisão cotidiana por parte da
professora sobre como os alunos acompanhavam o que era ensinado nas aulas. Alguns desses
vistos  vêm  carregados  de  recados  de  estímulo  com  relação  ao  que  foi  realizado  ou  de
advertência, especialmente com relação aos casos de “lição quase completa”:
Figuras 03 e 04 - Visto de estímulo da professora
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina - acervo pessoal
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Figura 05 - Visto de advertência para tarefa não realizada
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina - acervo pessoal
As últimas páginas do caderno foram reservadas para as lições de casa, porém, nessa
parte encontrei apenas sete atividades, dado que levanta a hipótese de que a própria professora
não exigia muito essa separação entre u caderno de classe e outro para as tarefas a serem
realizadas fora dela. 
De  modo  geral,  os  registros  que  encontrei  nesse  caderno  são  em  sua  maioria
unificados e bastante organizados sem dificultar  a compreensão da dinâmica da sala  para
quem não a acompanhou.
Com  base  nessas  informações,  identifiquei  as  principais  atividades  referentes  ao
ensino de língua portuguesa, de modo a contabilizar essas atividades seguindo o modelo de
Porto e Peres (2011). Ao todo, pude identificar 82 atividades relacionadas ao ensino linguado
português, conforme apresento na Tabela 1: 
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Tabela 1: Atividades registradas no caderno da “EPG Elis Regina”
O caderno em questão estava bastante completo e foi possível coletar uma grande
quantidade de dados curriculares a serem analisados nos capítulos seguintes. Porém, cumpre
destacar alguns aspectos com relação à quantificação da Tabela 1. 
Com base nela, nota-se um número muito alto de atividades de leitura em detrimento
dos demais tipos de atividades. Por exemplo as atividades identificadas de interpretação de
texto e de introdução aos gêneros textuais são muito menores. No conjunto das atividades de
leitura,  estão  reunidas  atividades  onde  continham  em  sua  maioria,  um  roteiro  com
informações  importantes  sobre  o  que  seria  lido  seguido  do  texto  impresso,  todas  essas
atividades estavam impressas em folhas de sulfite e anexadas ao caderno. 
As atividades de produção textual também são bastante reduzidas.  Nessa categoria
encontram-se apenas três atividades que consistem na elaboração de um texto escrito, neste
caso a criação de uma receita culinária e a criação de um novo desfecho para uma história já
conhecida.
As demais atividades estavam direcionadas a introdução aos gêneros textuais, essas
atividades  consistiam em enunciados  provavelmente  copiados  do  livro  didático  utilizado,
onde explicavam exemplos de como identificar os gêneros textuais trabalho que eram conto
de enigma e cardápio,  como os principais  elementos  utilizados para compor esse tipo de
gênero.
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1.2.3 As atividades no caderno da “EPG Jeanete Beauchamp”
Com relação ao caderno da EPG “Jeanete Beauchamp”, como mencionei, também foi
fornecido pela professora sob o argumento de pertencer à uma menina considerada aplicada e
interessada pelos estudos.  Diferentemente do caderno anterior, nesse, embora o uso também
fosse diário,  verifica-se  um registro  menor  de atividades.  Por  vezes  em algumas  páginas
aparecem  sequencialmente  cabeçalhos  de  dias  diferentes,  o  que  permite  supor  que  as
atividades realizadas eram registradas em outro suporte, como folhas soltas, livros didáticos
ou eram de natureza oral.
Figura 06 - Sequência de anotações de cabeçalho
Fonte: Caderno recolhido da EPG Jeanete Beauchamp - acervo pessoal
A aluna também compreende o funcionamento do caderno, quando preenche todas as
folhas no sentido correto e seguidamente. Diferente da aluna anterior, esta utiliza na maioria
das vezes canetas de tinta azul e preta para realizar as anotações. Canetas coloridas ou lápis de
cor são utilizados somente para fazer marcações que precisam ser colocadas em destaque e
para indicar  algum número em questões.  Também percebe-se que algumas atividades  são
retiradas dos livros didáticos, pois algumas apresentam apenas a cópia das questões seguidas
das respostas à lápis.
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Nesse  caderno  percebe-se  que  há  pouca  quantidade  de  intervenções  por  parte  da
professora,  os  vistos  são  menos  frequentes  e  feitos  por  meio  de  carimbo  com nome  da
educadora e um pequeno desenho, os recados ou anotações quase não existem.
Percebe-se que a aluna fez seus registros em todo o caderno utilizando como caligrafia
a letra bastão,  algo incomum de se encontrar em turmas de 5º ano pela exigência que as
escolas  costumam ter  sobre  a  necessidade  de  se  escrever  com a  letra  cursiva.  Isso  pode
justificar uma atividade de caligrafia encontrada no caderno: 
Figura 07 - Atividade de caligrafia
Fonte: Caderno recolhido da EPG Jeanete Beauchamp - acervo pessoal
Assim como no caso do caderno anterior, nesse também realizei o levantamento das
atividades voltadas para o ensino da Língua Portuguesa. Nesse caderno, devido à realização
de outro projeto que pude acompanhar durante o ano letivo em que o caderno aqui em análise
foi produzido, pude perceber que a maneira de a professora conduzir as aulas cotidianamente
se diferenciava da escola analisada anteriormente. Aqui as aulas apresentavam menos cópias
da lousa e do livro didático ou o uso de atividades em folhas impressas e coladas no caderno.
Em muitos momentos a professora trabalhava com aulas expositivas, com bastante diálogo e
debates  e,  posteriormente,  aplicava  uma atividade  de  sistematização.  Essa  dinâmica  pode
justificar a quantidade menor de atividades registradas no caderno. Ao todo, pude identificar
44 atividades nesse caderno, conforme apresento na Tabela 2.
32
Tabela 02: Atividades registradas no caderno da “EPG Jeanete Beauchamp”
A partir dos dados apresentados dos dois cadernos, pode-se verificar a identificação de
conteúdos diferentes  entre  eles,  mesmo referindo-se a  cadernos  de  alunas  de  mesmo ano
escolar  e  da  mesma rede  de  ensino.  Com base  nas  tabelas  1  e  2,  pode-se  verificar  uma
quantidade menor de tipos de atividades do caderno da “EPG Jeanete Beauchamp” com em
relação  ao  caderno  da  “EPG  Elis  Regina”.  No  entanto,  no  caderno  da  “EPG  Jeanete
Beauchamp” há um equilíbrio maior entre os tipos de atividades que identifiquei. 
Por  exemplo,  as  atividades  de  gramática  que  envolviam atividades  relacionadas  a
tempos verbais, pronomes, uso dos “porquês” e uso de artigos, e as atividades de interpretação
de texto que eram retiradas do livro didático de Língua Portuguesa utilizado, aparecem em 13
e  15  quantidades  respectivamente,  ao  folhear  o  caderno  pude  perceber  que  a  professora
sempre aplicava essas atividades sequencialmente, como uma espécie de complemento entre
estas.
As atividades de leitura registrada neste caderno são poucas em comparação com o
caderno anterior,  onde foram encontradas 44 delas, e neste somente 7. Aqui as atividades
eram copiadas no caderno e sempre acompanhavam um enunciado inicial sobre qual seria o
assunto do texto. As atividades de produção textual demonstram um aumento em relação ao
recolhido na outra escola, aqui são 5 atividades, duas do gênero carta, uma do gênero receita e
as demais também de continuação de uma história já conhecida.
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CAPÍTULO 2
O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO CURRÍCULO DE
GUARULHOS
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Para  compreender  de  modo  mais  sistematizado  como  se  deu  o  ensino  da  língua
portuguesa  a  partir  do  registro  nos  cadernos  aqui  analisados,  realizei  breve  estudo  do
Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino da língua portuguesa (1997) e do Quadro de
Saberes  Necessários (2010),  que  consiste  na  proposta  curricular  da  rede  de Educação de
Guarulhos. 
A opção por  analisar  os  PCNs se  deu pelo  fato  de  essa  política  educacional  ter
embasado as principais propostas curriculares do país desde a sua implantação, em 1997, e a
opção  pelo  QSN  é  porque  esse  era  o  documento  curricular  em  vigor  no  município  de
Guarulhos quando os cadernos foram coletados no final de 2017. 
2.1 Aspectos do ensino da Língua Portuguesa no PCN
O caderno do PCN sobre a temática de Língua Portuguesa apresenta os principais
aspectos do ensino da língua portuguesa com língua materna, estruturando-se na perspectiva
do  Construtivismo  e  também  de  alguns  elementos  do  interacionismo  linguístico.  Nesse
sentido, o documento contém uma proposta estruturada em três variáveis, a saber: o aluno,
sujeito da ação da aprendizagem, a língua, na forma como aparece nos textos e meios de
comunicação que circulam na sociedade; e o ensino, prática educacional entre o sujeito o
objeto a ser estudado (p.25). 
Em relação aos PCN para Língua Portuguesa, optei apenas por enfocar aqui as partes
que indicam as concepções de ensino da língua e o que deve ser ensinado em relação a esse
objeto de conhecimento escolar. 
O PCN contém a defesa de que o ensino da língua deve se dar a partir do acesso a
textos cotidianamente. Isso se deve ao fato de que o texto é tomado como unidade de ensino
desde que esteja contextualizado e se torne um objeto significativo para a comunicação entre
as pessoas.  No que concerne à estruturação do ensino do português, o PCN ancora-se na
perspectiva do uso, reflexão e uso da língua de modo a contribuir na construção do leitor
proficiente capacidade capaz de produzir e interpretar textos de natureza diversa em contextos
também diversos pelas crianças nos primeiros anos de escolarização.
Os objetivos do ensino da língua aparecem de forma destacada no documento, porém
destaco os que mais se assemelham aos que foram encontrados nos cadernos analisados neste
TCC. São eles:
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-  expandir  o  uso  da  linguagem  em  instâncias  privadas  e  utilizá-la  com
eficácia em instâncias públicas, sabendo assumir a palavra e produzir textos
—  tanto  orais  como  escritos  —  coerentes,  coesos,  adequados  a  seus
destinatários, aos objetivos a que se propõem e aos assuntos tratados;
- utilizar diferentes registros, inclusive os mais formais da variedade
lingüística valorizada socialmente, sabendo adequá-los às circunstâncias da
situação comunicativa de que participam;
- valorizar  a  leitura  como fonte  de  informação,  via  de  acesso  aos
mundos  criados  pela  literatura  e  possibilidade  de  fruição  estética,  sendo
capazes de recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos;
- valer-se da linguagem para melhorar a qualidade de suas relações
pessoais, sendo capazes de expressar seus sentimentos, experiências, idéias e
opiniões, [...]
- conhecer e analisar criticamente os usos da língua como veículo de
valores  e  preconceitos de classe,  credo,  gênero ou etnia.  (BRASIL,  1997,
p.33)
Para  o  trabalho  de  organização  dos  conteúdos  a  serem ensinados,  o  PCN propõe
mecanismo de aprendizagem contínua, de modo que o mesmo conteúdo apareça em séries
diferentes, porém com enfoques e aprofundamentos também diferentes. 
Como se sabe, o PCN não define propriamente os conteúdos a serem ensinados, pois
consistem em parâmetros, porém, define leitura e escrita nas seguintes perspectivas: a leitura
como processo onde o leitor  realiza  um trabalho ativo sobre o texto lido,  que envolve  a
construção de significados e de conhecimentos sobre o texto, o gênero,  o autor e sobre o
funcionamento da Língua Portuguesa. A leitura é um processo que implica a compreensão do
sentido do que será lido antes, durante e após a leitura definitiva.
Ao  abordar  a  escrita,  o  mesmo  documento  a  define  como  “prática  de  produção
textual” (p.47), e afirma que aprender a escrever envolve dois processos simultaneamente, a
compreensão  do  sistema  de  escrita  alfabética  e  o  aspecto  discursivo  de  uso  social  da
linguagem, aponta também que a escrita não é uma transcrição da fala propriamente dita. A
fala é apenas um dos fatores para se aprender a escrever, assim como a ortografia, e colocar os
alunos em situações de escrita presentes fora do ambiente da sala de aula.
2.2 Aspectos do ensino da Língua Portuguesa no QSN
O segundo documento analisado foi o Quadro de Saberes Necessários - QSN (2010),
que consiste na proposta curricular do município de Guarulhos vigente em 2017, quando os
cadernos foram recolhidos. 
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A produção  desse  documento  teve  como  objetivo  criar  uma  unidade  no  sistema
educacional  do  município.  Até  o  início  dos  anos  2000,  o  sistema de  ensino  guarulhense
contava com 24 mil alunos matriculados. A a partir de 2001, com uma nova gestão pública na
cidade, iniciou-se a expansão da rede, até o ano da criação da proposta curricular, Guarulhos
possuía um total  de 110 mil alunos matriculados, em 130 escolas que abrangem todos os
níveis da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e
Adultos), (QSN, 2010, p.14).
Dito isso, na introdução do QSN (2010), fica clara que a elaboração  de uma proposta
curricular municipal surgiu a partir do momento que a rede de ensino se expandiu. Assim, o
documento é considerado de extrema importância para o avanço da educação de Guarulhos,
por ter sido elaborado a partir de um trabalho longo, no qual participaram “[…] professores,
gestores,  funcionários  e  pais  [que]  pudessem refletir  sobre  os  saberes  necessários  para  a
formação dos seus educandos.” (p.06).
No processo de elaboração do QSN,  durante o primeiro semestre de 2009etodas as
escolhas escolhera um determinado dia para interromper suas atividades com as crianças para
debaterem sobre os saberes necessários a serem transmitidos em sala de aula. Dessa atividade,
no dia 17 de junho de 2009 foi realizada a a reunião final com os diretores, coordenadores
pedagógicos  e  professore  da  rede  de  Guarulhos  para  que  as  propostas  recolhidas  fossem
apresentadas e criado o documento final que serviria como base para nortear o ensino nas
escolas guarulhenses. 
Na  introdução  do  QSN há  a  afirmação  de  que  a  maneira  como  foi  escolhida  a
elaboração desse documento contribui para a construção da educação social e da proposta
político-pedagógica da rede, que está pautada em formar um aluno e cidadão crítico, criativo,
solidário  e  autônomo,  seja  no  âmbito  intelectual,  seja  no  âmbito  moral  (GUARULHOS,
2010). 
No  que  se  refere  ao  ensino  da  língua  portuguesa,  o  QSN  abrange  os  saberes  da
oralidade,  da escrita, da leitura.  O documento também apresenta o conceito de letramento
como base para o ensino da língua, a partir da ideia de que a aprendizagem do português deve
ser definido a partir  do  “[...]  processo de apropriação, inserção e participação na cultura
escrita” (p.57). 
A parte destinada à sistematização do ensino da língua portuguesa no QSN é bastante
sucinta. Porém, há no documento a defesa de que existem conhecimentos que as crianças não
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têm acesso somente no âmbito familiar e a escola precisa agir no desenvolvimento dessas
aprendizagens  que  não  são  espontâneas.  Em seguida,  o  QSN contém a  defesa  de  que  a
aprendizagem  e  o  domínio  da  língua  materna  trazem  inúmeras  consequências  sociais,
culturais, cognitivas, políticas e econômicas para o sujeito aprendiz, pois ao aprender o uso
das  diferentes  formas  de  linguagem  o  indivíduo  amplia  sua  capacidade  de  interação  e
participação nas práticas cotidianas. 
- Compreensão  e  valorização  da  cultura  escrita:  que  inclui  a  identificação  dos
gêneros textuais e sua circulação social; o reconhecimento da fala e da escrita e também da
Libras  enquanto  língua  de  direito  dos  cidadãos  surdos;  a  valorização  e  utilização  dos
diferentes modos de produção da cultura escrita no país, e a análise de forma crítica o usos da
Língua Portuguesa e sua importância na transmissão de valores étnicos, de gênero, de classes
sociais e religiosidade.
- Leitura: os saberes deste tópico compreendem o domínio da leitura seja ela individual
e  em  silêncio,  oral  e  coletiva;  a  compreensão  da  leitura  como  fonte  essencial  de
conhecimento,  informação  e  também  como  fruição  e  entretenimento;  a  construção  do
conhecimento,  apreciação e  autonomia  nas  escolhas  de  leitura  dos  gêneros  textuais  e  em
diversos suportes de circulação como livros, revistas, jornais, gibis entre outros; a vivência da
leitura realizada pelos professores em classe junto com o desenvolvimento da imaginação e
fantasia; e a utilização de espaços como bibliotecas e ferramentas digitais como maneira de
expandir seus suportes de busca por informação e conhecimento.
- Produção escrita:  as  crianças  precisam entrar  em contato  com a  escrita  em suas
diversas formas de registros que abarca a escrita individual, coletiva, livre e imagética, assim
como conhecer e refletir sobre os diversos gêneros textuais e as funções que exercem a partir
de seus usos sociais; aprender a importância da reescrita dos textos sendo de sua autoria ou
não como meio de repensar  sobre o texto escrito  e  revisar  as  características  ortográficas,
pontuação e gramática; incentivar as produções com auxílio do professor (a) em conjunto com
os colegas e de forma individual.
- Oralidade:  tipo de linguagem que foi pouco valorizada pela escola, no documento
pede-se o reconhecimento e valorização da fala e sua função social; o conhecimento e respeito
das diversas variantes linguísticas presentes no Brasil (incluindo as variantes indígenas); e a
participação  em  situações  que  possam  ouvir  e  contar  histórias,  experiências,  elaborar
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perguntas, participar de debates, transmitir recados, construir, contar e recontar histórias de
forma oral. 
Os aspectos apontados pelo QSN a respeito do ensino da língua portuguesa demonstra
relação com os principais estudos sobre o assunto das últimas décadas,  sobretudo com os
estudos do Letramento e da linguística textual, com enfoque no ensino da língua a partir dos
gêneros textuais. Apesar de o documento não se estender nas proposições sobre o ensino da
língua  portuguesa,  essas  orientações  de  caráter  teórico-conceitual  sugerem  caminhos
específicos de trabalho com a língua na escola, sobretudo pensando na questão o uso, assim
como propõe o PCN. 
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CAPÍTULO 3
ANÁLISE DOS CADERNOS COLETADOS E O CONFRONTO
COM O CURRÍCULO DE GUARULHOS
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3.1 O caderno da EPG “Elis Regina”
No  primeiro  capítulo,  apresentei  dados  gerais  relacionados  aos  cadernos,
problematizando seus aspectos estéticos, como as alunas organizavam o uso desse dispositivo
em  seu  cotidiano,  como  as  professoras  acompanhavam  esses  registros  e  as  principais
atividades de Língua Portuguesa desenvolvidas durante o ano letivo nas respectivas classes. 
Com base nas reflexões sobre os documentos oficiais,  apresento alguns aspectos da
análise  das  atividades  que  foram  encontradas  nos  cadernos  das  duas  escolas.  Conforme
apresentado nas tabelas do Capítulo 1, no caderno da EPG “Elis Regina” identifiquei sete
tipos de atividades diferentes no que diz respeito ao ensino de Português. São eles: gênero
textual, gramática, interpretação de texto, leitura, ortografia, produção de texto e separação
silábica.
Considerando o total de 82 atividades, formulei um gráfico com o equivalente a cada
uma deles, tomando por base o trabalho de Marucci (2015):
Gráfico 1 - Objetos de estudo identificados no caderno da EPG Elis Regina
Fonte: Caderno escolar EPG Elis Regina
A partir desse levantamento foi possível identificar que mais da metade das atividades
identificadas se caracterizam como atividades cujo tipo pode ser categorizada como de leitura.
No conjunto dessas atividades, grande parte delas é constituída por textos impressos em folha
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de sulfite  e  colados no caderno,  ou são cópias  de outros  materiais,  supostamente o livro
didático. No caso dessas atividades impressas, elas apresentam um texto e uma ilustração,
sempre retiradas de algum  site da internet ou de livros do gênero textual apresentado. Os
gêneros trabalhados variam entre contos, poemas, fábulas, lendas, textos históricos, anúncios,
notícias,  cartas e bilhete,  que são gêneros textuais sugeridos nos documentos oficiais  que
prescrevem o currículo dos anos finais do Ensino Fundamental. Como no próprio QSN (2010)
onde de aponta que o educando deve “Entrar em contato com diferentes gêneros textuais
(relatos,  adivinhas,  cantigas,  poemas,  trava-línguas,  rótulos,  diários,  convites,  parlendas,
cartazes etc.), considerando o leitor, função social, características, estrutura e organização.”
(GUARULHOS,  2010,  p.  60).  Ao  analisar  essas  atividades  de  leitura  a  partir  de  textos
impressos, percebe-se que somente algumas são acompanhadas por atividades de questões de
interpretação.  Nas  demais  não  é  possível  saber  qual  foi  o  encaminhamento  dado  pela
professora após a oralização/leitura do texto. Pressupõe-se que essas atividades tinham como
enfoque um trabalho de oralização e exploração do conteúdo dos textos de forma oral, sem
uma sistematização de  atividades  propriamente  de  leitura,  como propõe grande parte  dos
estudiosos do assunto. 
Figuras 08 e 09 -  Exemplos de atividades de leitura
Fonte: Caderno recolihdo da EPG Elis Regina – acervo pessoal
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Figura 10 - Exemplo de atividade de leitura
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina – acervo pessoal
Cafiero (2005) aponta que toda atividade de leitura em sala de aula precisa ter um
objetivo, um propósito, considerando-se um processo de interação e um contexto. O ensino da
leitura precisa amparar-se no ensino de habilidades leitoras, que possibilitam a compreensão
textual  em sua  globalidade,  como reconhecimento  de  informações  explícitas  e  implícitas,
realização de inferências, a articulação entre múltiplas linguagens, entre outros. No entanto,
ao  se  observar  os  registros  relativos  às  atividades  de  leitura,  não  se  tem  registro  de
encaminhamento pedagógico nesse sentido conforme proposto por Cafiero (2005), ainda que
tenha sido possível perceber que a professora considerava a leitura uma atividade importante e
essencial da formação das crianças. 
O que os registros no caderno indicam é que, apesar dos diferentes gêneros textuais
trabalhados,  não  fica  claro  o  objetivo  de  leitura  dos   textos,  tampouco que  aspectos  das
práticas leitoras foram explorados. A leitura é valorizada e ocorre quase que cotidianamente
na classe, mas sua função social não fica explícita nos registros. Outro ponto importante que
não aparece registrado é o fato haver um trabalho voltado para leitura de textos de literatura
infantil, texto que precisa fazer parte do cotidiano das classes de Ensino Fundamental, como
apontado pelo QSN (2010).
Seguindo  as  proporções  do  Gráfico  1,  as  atividades  de  interpretação  de  textos
aparecem seguidas às de leitura em maior quantidade. Ao se observar essas atividades, nota-se
que todas foram retiradas do livro didático utilizado pela professora, pois apresentam sempre
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a mesma estrutura de questões. Tratam-se de perguntas relacionadas a alguns textos presentes
no próprio livro didático para cumprir essa função específica, perguntas que na maioria das
vezes suscitam respostas prontas e não ampliam a capacidade de compreensão e reflexão
sobre o texto lido. 
Menegassi (1999), em trabalho realizado sobre perguntas de interpretação de textos
feitas em sala de aula, assume a posição de que as perguntas livrescas que aparecem mais
comumente  nas  atividades  exercem bastante  influência  no  tipo  de  leitura  realizada  pelas
crianças.  A  adoção  desse  estilo  de  pergunta  reduz  a  capacidade  de  compreensão  de
determinado texto à: 
[...]  reproduz  palavras  usadas  no  texto,  limitando-se  a  pedir  informações
explícitas, não relevantes para a compreensão e assemelhando-se à pergunta
avaliação,  uma vez que não envolve o aluno com o significado do texto,
pedindo respostas mecânicas, como a cópia, e suspendendo a comunicação
entre professor e aluno. (MENEGASSI, 1999, p.86)
Figuras 11 e 12 - Exemplos de atividades de Interpretação de texto
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina – acervo pessoal
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Como  se  pode  observar  pelas  figuras  acima,  todas  as  perguntas  incidem  sobre
localização de informação explícita nos textos a que se referem, o que pouco possibilita, em
verdade, interpretação de texto. Elas não exploram o entendimento do texto, a formulação de
opinião, tampouco a apresentação de argumentos e posicionamento em função do texto lido.
Tratam-se de perguntas pontuais, sobre informações apresentadas no texto, que funcionam
quase como de verificação da leitura. De acordo com Menegassi (1999), a repetitividade desse
tipo de pergunta, com estrutura simplista, cria um padrão de forma de pensar que se relaciona
somente com a visão do autor do texto sobre o assunto tratado e não demonstra abertura para
se criar formas interpretativas e criação de sentidos diversos a partir da leitura do texto.
Conteúdos de gramática e ortografia também pude identificar na rotina da turma a
partir dos registros no caderno, apesar de aparecerem em pouca quantidade. As atividades
ortográficas eram sempre relacionadas a aprendizagem de encontros consonantais, dígrafos e
as “irregularidades” da língua portuguesa. As atividades são bastante pontuais e não propõe
nenhuma reflexão sobre o uso da língua, conforme a perspectiva do PCN e QSN.
Nas atividades de gramática, os conteúdos registrados referem-se aos trabalhos com
pronomes, classificação de substantivos, adjetivos, preposições, entre outros. Ou seja, resume-
se  ao  estudo  de  classes  de  palavras,  a  partir  de  definição,  identificação  e  classificação.
Também há indícios de que essas atividades foram retiradas de livros didáticos, pois a maioria
das atividades sempre apresentam um enunciado ou trecho de um texto no qual os usos dos
aspectos gramaticais possam ser identificados. Gramática e ortografia estão entre os saberes
prescritos no QSN (2010), o ensino desses temas precisam ocorrer como forma de auxiliar as
crianças no momento de suas produções textuais. Sobre esse aspecto, Almeida (1999) aponta
que apesar dos conteúdos apresentados em sala de aula serem decididos por outras instâncias
longe das escolas nas quais serão ensinados, sempre há a necessidade de o professor não se
esquecer  da reflexão sobre aquilo que ensina.  Ou seja,  no caso de gramática e  ortografia
(sistema de escrita), não basta apenas apresentar conceitos e retirar exemplos de textos. É
preciso  mostrar  como escolhas  de  natureza  gramatical  e  ortográfica  alteram sentidos  dos
textos e, portanto, alteram o processo discursivo. 
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Figuras 13 e 14 - Atividades de ortografia
Fonte: Caderno recolhido da EPG Elis Regina – acervo pessoal
Figuras 15 e 16 - Atividades de gramática
Fonte:
Cadernos recolhidos na EPG Elis Regina – acervo pessoal
Em relação aos gêneros textuais, identifiquei três atividades desse tipo. Tratam-se de
atividades que abordam a composição de diferentes gêneros, como poema, conto e advinha.
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Normalmente esse tipo de atividade apresenta um enunciado com as principais características
de cada gênero, como identificá-los ao ler um texto novo e em quais situações utilizá-los.
Essas formas de se trabalhar  o conhecimento de gênero aparecem no texto de Marcuschi
(2002), que aponta que não há possibilidade de se comunicar a não ser por um gênero textual.
Todos os gêneros quando em uso cumprem funções sócio-comunicativas variadas, por esse
motivo que o autor afirma serem os textos diversos e mutáveis, já que também as formas de
uso da língua variam cotidianamente. Pelas atividades recolhidas, acredito que a professora
realizava essas atividades com a turma antes de iniciar um trabalho de produção textual sobre
os gêneros escolhidos, para que as crianças pudessem conhecer o funcionamento de diferentes
tipos de texto.
Figuras 17 e 18 - Exemplos de atividade sobre gêneros textuais
Fonte: Cadernos recolhidos na EPG Elis Regina – acervo pessoal
Com  relação  às  atividades  destinadas  à  produção  textual  dos  alunos,  nota-se  um
trabalho pouco frequente,  pois pude identificar apenas três atividades. Nessas atividades é
solicitado a criação de uma receita culinária, a elaboração da continuidade de uma história e a
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produção  de  um  texto  sobre  as  características  da  população  brasileira.  Assim  como  as
atividades de leitura, a produção textual precisa estar contextualizada no uso da língua. 
Figuras 19 e 20  - As atividades de produção textual encontrada nos cadernos
Fonte: Cadernos recolhidos na EPG Elis Regina – acervo pessoal
Como discute Marcuschi (2010), o ensino da escrita precisa explicitar aos alunos os
objetivos a serem alcançados, o suporte que o texto se veicula, a qual leitor se destinará e qual
o gênero escolhido para a atividade em questão. Como os estudos citados no capítulo 1 nos
mostram que nem todas  as  ações  da sala  de aula  são escritas  nesse suporte,  levanta-se a
hipótese de que outras produções poderiam estar registradas num outro local como folhas
avulsas, porém, não consegui pelos dados coletados na escola confirmar essa hipótese. 
3.2 O caderno da EPG “Jeanete Beauchamp”
Finalizada a analise do primeiro caderno, passo para a análise do caderno recolhido na
EPG “Jeanete Beauchamp”. Este material apresenta uma quantidade de atividades menor que
o anterior, assim como são reduzidos também tipos de atividades que identifiquei. 
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A professora dessa turma apresentava uma concepção pedagógica mais pautada nas
aulas  expositivas  e  no  diálogo  com  as  crianças  para  desenvolver  um  determinado
conhecimento. Pelas poucas observações que fiz, a lousa era pouco utilizada, e na maioria dos
dias era apenas para registrar a rotina. 
Sobre essa postura da professora,  cumpre destacar  que o diálogo é um elemento
importante dentro da educação, Para  alunos de qualquer faixa etária, principalmente quando
esses alunos pertencem às classes sociais mais vulneráveis, Freire (2018) nos mostra que o
diálogo é uma exigência existencial do ser humano, é o encontro dos homens com o mundo
que está inserido e que necessita da transformação. Nesse sentido, o professor precisa ter suas
práticas pautadas no diálogo para garantir assim a humildade que implica o ato de ensinar.
Freire  (2018)  também  afirma  que  sem  o  diálogo  não  há  comunicação  entre
educador/educando e não há a verdadeira educação para a liberdade do ser. 
Dito isto, entendo que de algum modo a professora valorizava o diálogo em sala, visto
o  modo  como  conduzia  as  aulas.  Especificamente  sobre  os  tipos  de  atividades  que
identifiquei,  elas  estão  divididas  em:  gramática,  produção  de  texto,  leitura,  interpretação
textual e sinais de pontuação. Essas atividades totalizam 44 registros, conforme se pode ver
no gráfico abaixo. 
Gráfico 2 - Objetos de estudo identificados no caderno da EPG Jeanete Beauchamp
Fonte: Caderno escolar EPG Jeanete Beauchamp
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As atividades com maior quantidade de registro são as de interpretação de texto, muito
semelhante ao que identifiquei no caderno anterior. Nesse caderno também todas as atividades
de interpretação aparentam ter sido retiradas do livro didático utilizado pela professora. As
estruturas das questões são padronizadas, primeiro aparece o trecho de um texto, como por
exemplo, “Viagem ao centro da Terra de Júlio Verne”, ou um poema, ou partes de um conto,
em seguida as questões sobre o gênero a que o texto se refere,  autoria,  identificação das
personagens principais e questões sobre o enredo ou conteúdo do texto em si. Tratam-se de
perguntas sempre que exploram apenas a habilidade de localização de informação explícia,
que consiste numa habilidade elementar e inicial da prática de leitura e de interpretação de
textos.
Figuras 21 e 22 - Atividades de interpretação de texto do livro didático
Fonte: Cadernos recolhidos da EPG Jeanete Beauchamp – acervo pessoal
Esse aspecto reforça as afirmações de Menegassi (1999), citado anteriormente sobre as
atividades livrescas, acerca de que o direcionamento dado para os alunos sobre como realizar
a leitura de determinado texto corrobora para a  formação de um leitor  acrítico ou inerte.
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Pautar-se  nas  atividades  de  intepretação  de  texto  oferecidas  pelas  atividades  dos  livros
didáticos, segundo Menegassi (1999), é um apoio importante para o trabalho em sala, porém
limitar-se somente à essa forma de interpretação não garante o surgimento da criatividade e
criticidade das crianças e do docente.
Sobre as atividades de gramática, os conteúdos identificados dizem respeito primeiro
ao ensino do verbo, que se inicia com o modo indicativo suas três terminações “ar, er, ir”, em
seguida podem-se ver tarefas com os tempos verbais presente, passado e futuro e exemplos de
algumas conjugações. Também foram identificados o ensino dos pronomes, das formas dos
“porquês” em diferentes tipos de frases e atividades sobre o grau do substantivo. 
Figuras 23 e 24 - Atividades de gramática
Fonte: Cadernos recolhidos da EPG Jeanete Beauchamp – acervo pessoal
As  atividades  contêm  formas  e  enunciados  variados,  apresentando  certo  grau  de
dinamismo no ensino gramatical. No entanto, apesar de não seguir os conceitos das antigas
gramáticas normativas, o que se vê no caderno ainda se distancia um pouco do ensino da
gramática na perspectiva da análise linguística, conforme vem se propondo em documentos
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como o PCN e também como fica sugerido no QSN. Barbosa (2010) contribui para essa
reflexão ao levantar os questionamentos do porquê que ensinar gramática e quais conteúdos
precisam ser priorizados nesse ensino. A autora aponta que até os anos 1980 o ensino de
gramática  baseava-se  em  classificações  de  palavras  descontextualizadas  direcionadas  ao
aprender a ler e escrever bem (p.156), Após esse período, com a chegada de novos estudos, o
ensino gramatical precisaou voltar-se para a análise linguística, a exploração de seus recursos
com a finalidade de compreensão, produção e construção de sentidos dos diferentes textos.
Nessa perspectiva, ao analisar as atividades de gramática no caderno em questão, é possível
afirmar  que  elas  não  se  enquadram  nessa  perspectiva,  já  que  ainda  restringem-se  à
aprendizagem conceitual, de forma normativa, sem a reflexão pautada no uso da língua em
situações discursivas reais. 
Com relação às atividades de leitura, diferente do identificado no caderno anterior,
aqui elas parecem em menor quantidade. Nesse caderno podemos ver copiados alguns textos
dos gêneros poemas, contos, texto histórico, notícia, texto de estudo e pesquisa e etc., todas as
atividades eram seguidas por questões de interpretação, o que faz remeter a hipótese de que os
textos  também  foram  retirados  do  livro  didático  de  Língua  Portuguesa  utilizado  pela
professora,  esses  textos  não  eram  os  mesmos  das  atividades  de  interpretação  colocadas
anteriormente. Um ponto diferencial que foi possível verificar com relação a esse caderno
refere-se aos registros que foram anotados na parte destinada à “rotina do dia” voltado para a
leitura diária. Essas anotações sugerem a ideia de que periodicamente a professora escolhia
um texto de literatura infantil para leitura, porém não há registro do encaminhamento feito a
partir dessa leitura. 
Figura 25 - Atividades de leitura identificadas no caderno
Fonte: Cadernos recolhidos da EPG Jeanete Beauchamp – acervo pessoal
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Os dois últimos tipos de atividades que identifiquei referem-se à produção textual e
sinais de pontuação. Nesse caderno foram identificadas quatro atividades de produção textual,
a primeira, um texto em formato dissertativo sobre o  bullying, dois textos em formatos de
carta e uma última atividade que propunha a continuação de uma história de literatura a partir
de um trecho determinado. Nas produções do gênero carta nota-se o objetivo para qual foi
solicitada a escrita, a primeira trata-se de carta para a “Agência Espacial Brasileira”, que tinha
relação com um  projeto de Olimpíadas de Ciências na qual as crianças participaram. Nessa
carta,  o  objetivo  era  relatar  como havia  sido a  experiência  de  participar  desse evento.  A
segunda carta partiu de proposta contida no livro didático. A carta deveria versar sobre um
garoto que vivia em outro país e desejava fazer amizades com novas crianças. 
Figura 26 - Atividade de produção textual3
Fonte: Cadernos recolhidos da EPG Jeanete Beauchamp – acervo pessoal
3 Transcrição do conteúdo da produção textual: Carta para  a AEB.
“ Olá, queridos(as) funcionários(as) da Agência Espacial Brasileira – AEB. Nós alunas da escola Profª
Jeanete Beauchamp do 5º ano C do município de Guarulhos, gostaríamos de agradecer pelas atividades que
vocês nos enviaram por meio das pibidianas. 
Adoramos  realizar  as  missões,  a  história  das  astronautas,  dos(as)  demais  cientistas  importantes;
construir a luneta, as aletas, do foguete de canudo e garrafa PET; visitar a “Banca da Ciência” da UNIFESP e
lançar o foguete. 
Gostaríamos de sugerir três missões: 1º manter as pibidianas conosco, 2º visitar a AEB e 3º fazer uma
viagem espacial. Esperamos que possa ser realizadas. Um grande abraço para todos da AEB. Atenciosamente
turma do 5º ano C.”
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As  demais  propostas  de  produção  apresentam uma  situação  concreta,  porém sem
relação com situações reais de escrita. Tratam-se de propostas de escrita de textos direcionada
apenas para o aprender para cumprir a função de redação, como aponta Marcuschi (2010).
Ainda conforme esse autor, a redação escolar nem sempre pode ser considerada uma produção
textual  pois  se  afasta  das  produções  que circulam cotidianamente fora dela.  É necessário
sempre que o ensino da produção textual esteja voltada aos gêneros, as práticas sociais, os
diferentes  letramento  nos  quais  eles  estão  inseridos,  compreender  que  esses  textos  são
produzidos  em  situações  diferenciadas  e  que  contribuam  para  a  formação  crítica  desse
escritor.
Por fim, trato da atividade relativa aos sinais de pontuação. Em determinado momento
do caderno, após as páginas com os registros diários, identifiquei uma atividade sobre essa
temática. O registro apresenta uma lista com os sinais de pontuação e suas principais funções
dentro de um texto, seguido de algumas questões com frases onde se deveria fazer uso da
pontuação correta.
Figuras 27 e 28 - Atividades de Sinais de pontuação
Fonte: Cadernos recolhidos da EPG Jeanete Beauchamp – acervo pessoal
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A pontuação é uma marca de organização textual, exclusiva dos textos escritos, pois
no texto falado funções como segmentação e marcação de sentido através da pontuação não
existem. Ou seja,  as formas de pontuar se modificam entre os gêneros, o texto de Leal e
Guimarães (2002) nos mostra que na maioria dos casos o trabalho com pontuação é feito com
frases soltas, como identifiquei no caderno em questão. Porém, para garantir a coesão textual,
o trabalho deve ser feito a partir de produção e leitura de textos, explorando-se os sentidos que
a mudança de um ponto pode acarretar dentre de um texto. Novamente se verifica com isso
um trabalho que não dialoga com a proposta de ensino expressa no PCN e QSN, pois ainda




Os  resultados  de  pesquisa  apresentados  neste  TCC  teve  como  intuito  principal
contribuir com os estudos voltados sobre as práticas de leitura e escrita desenvolvidas em
classes do 5º ano do Ensino Fundamental I, de escolas públicas da prefeitura de Guarulhos, a
partir da análise de registros em cadernos escolares.
Todas as discussões levantadas permitiram compreender que o uso de cadernos como
fonte  de  pesquisa  na  área  educacional  apresenta  um  considerável  crescimento,  dada  a
importância  desse dispositivo para se compreender aspectos do fazer escolar cotidiano. O
caderno é o local de registro de boa parte de todas as ações e concepções adotadas pelas
professoras no decorrer de um ano letivo, do projeto da escola e das propostas dos sistemas de
ensino que consideram o ponto de vista político, ideológico do período em questão. Desse
modo, como afirma Cortella (2000), nenhuma teoria é neutra, toda metodologia pedagógica se
baseia no momento histórico, político e econômico em que foi discutida e formulada (p.89).
Os cadernos que coletei  para a análise pertenciam a escolas do mesmo bairro,  em
região  periférica  de  Guarulhos,  muito  próximas  à  Universidade  Federal  de  São  Paulo.
Também os cadernos eram de crianças matriculadas em mesmo ano escolar. 
Para a análise dos cadernos, enfatizei somente os registros sobre ensino de leitura e
escrita, porém todo o conteúdo do caderno era repleto de situações que permitem levantar
hipóteses  sobre  as  formas  de  conduzir  o  ensino  cotidianamente  em  sala  de  aula  pelas
professoras.  Como nos  aponta  Zabala  (1999),  todas  as  ações  realizadas  em sala  de  aula
implicam  na  formação  dos  alunos  enquanto  cidadãos  presentes  na  sociedade,  desde  a
organização  das  aulas  até  os  materiais  utilizados  diariamente  para  a  transmissão  dos
conhecimentos.
Com isso, compreende-se que ambas as professoras utilizam o caderno como principal
meio de registro do processo cotidiano de ensino aprendizagem desenvolvido. O caderno da
EPG “Elis Regina” apresenta maior quantidade de registro comparativamente ao caderno da
outra escola, a EPG “Jeanete Beauchamp”. 
A partir do objetivo de analisar práticas de ensino de língua portuguesa a partir dos
cadernos  em  confronto  com  as  prescrições  para  esse  ensino  no  currículo  de  Guarulhos,
realizei o levantamento dos tipos de atividades presentes nesses cadernos, categorizando-as e
analisando-as  à  luz  do  Parâmetros  Curriculares  Nacionais e  do  Quadro  de  Saberes
Necessários de Guarulhos, dois documentos de política curricular, e de teorias sobre o ensino
da língua portuguesa. 
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Verifiquei que os conteúdos trabalhados são bastante semelhantes nas duas escolas,
atividades de leitura que compreendem textos de gêneros textuais diversos onde a maioria são
de grande circulação na sociedade, a complexidade dos gêneros escolhidos se aproximavam
bastante dos sugeridos no QSN (2010). Sequencialmente, as atividades de interpretação de
textos  identificadas,  todas  retiradas  possivelmente  dos  livros  didáticos  nos  mostram  que
elaborar atividades que garantam a formação de leitores críticos e reflexivos ainda se mostram
uma tarefa  difícil  nos  anos  iniciais  de escolarização,  essa temática  então  precisa  de uma
atenção maior no momento de formação inicial e continuada dos professores.
As  atividades  de  escrita  são  mais  variadas,  porém  seus  registros  aparecem  em
diferentes quantidades em ambos os cadernos. No material da EPG “Elis Regina” é possível
detectar poucas produções textuais e uma quantidade maior de tarefas voltadas para gramática
e ortografia No caderno da EPG “Jeanete Beauchamp” o número de atividades de produções
textuais que levam em conta a contextualização dessa escrita se mostra com mais espaço,
assim como as atividades gramaticais com muita ênfase no ensino de tempos e conjugações
verbais. Em relação ao ensino de escrita, ambos os cadernos não indicam atividades voltadas
para um aspecto muito importante, a reescrita de textos, conteúdo essencial na formação de
crianças em processo de aprendizagem de escrita. De acordo com os QSN (2010) é preciso
que os alunos aprendam a “reescrever textos modificando o início, meio e final, analisando as
implicações  dessas  modificações”  (p.59),  a  reescrita  de  texto  permite  que  os  alunos
compreendam que a produção textual sempre pode se reconstruir, e seu ensino precisa estar
pautado junto com o ensino de análise e reflexão sobre a língua. Fiad (2006) sustenta essa
afirmação ao discutir que a reescrita é fundamental para que os alunos possam analisar seus
próprios textos, consigam fazer as alterações necessárias para a construção de uma escrita
mais autônoma. 
Outro ponto que marca diferença entre os cadernos diz respeito ao acompanhamento
das  tarefas  feito  pelas  professoras,  enquanto  a  professora  da  EPG  “Elis  Regina”  vista
diariamente os registros no caderno seja de forma manual ou com carimbos datados, na EPG
“Jeanete  Beauchamp”  os  vistos  aparecem  esporadicamente,  somente  em  atividades  mais
extensas, ou que exigiam algum tipo de produção das crianças isso pode explicar o fato de
nesse caderno algumas atividades estarem incompletas ou sem nenhuma resposta por parte do
aluno.
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Dessa forma,  observa-se  que  as  professoras  apresentavam uma abertura  maior  em
relação aos modos de ensinar, a partir do momento que ambas as classes tinha intervenções de
bolsistas da UNIFESP pelos programas PIBID e a Residência Pedagógica, garantindo assim
um contato direto com a Universidade. 
Considerando as análises realizadas e o confronto com os documentos de políticas
curriculares aqui apresentados, verifica-se o esforço das professoras em promover um ensino
da língua portuguesa na perspectiva do Letramento e dos gêneros textuais, porém, nota-se
ainda um distanciamento grande dessas práticas com relação as teorias que embasam o ensino
nessa perspectiva. 
Por fim, esse TCC não tem como função avaliar o trabalho da professora em si, mas
levantar  dados que permitam problematizar  o  ensino  de  português,  sobretudo os  desafios
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